AVANÇOS DA PROFILAXIA PRÉ-EXPOSIÇÃO DO HIV NO BRASIL:- ESTUDO DA PrEP INJETÁVEL APROVADO PELA ANVISA 
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Introdução: O vírus da imunodeficiência humana é um retrovírus que leva à deficiência imunológica, comprometendo a capacidade do organismo de combater infecções, resultando em um quadro conhecido AIDS. Caracterizada como uma IST, persiste como uma ameaça à saúde global. Objetivo: Dada a relevância desta doença, este estudo detém como objetivo disseminar os avanços da profilaxia pré-exposição do HIV, isto é, prevenir a infecção de um possível contato com o HIV em uma relação sexual de risco para o HIV, por meio de um novo método, PrEP injetável intramuscular de cabotegravir de longa duração. Metodologia: Utilizando a base de dados do Conselho Federal de Farmácia e os estudos da Universidade da Carolina do Norte, que trabalha a mais de 10 anos com o medicamento. Resultados: Os estudos realizados demonstram um grande otimismo devido ao sucesso nos testes de fase III, os quais revelam um aumento da eficácia de 69% em comparação às pílulas orais diárias por emtricitabina oral/tenofovir disoproxil fumarato de 200 mg e 300 mg (FTC/TDF). Logo, o medicamento tem o potencial de ser um ponto crítico na prevenção do HIV, reduzindo a frequência de reaplicação medicamentosa de 365 dias para apenas seis vezes por ano, auxiliando no combate à disseminação do HIV entre a população brasileira e, por conseguinte, mundial. Conclusões: Portanto, conclui-se que o cabotegravir pode ser um forte aliado na luta contra o HIV, uma vez que a cada ano, um número estimado 1,5 milhão de pessoas são diagnosticadas com HIV no mundo e mais de 52 mil jovens de 15 a 24 anos com HIV evoluíram para AIDS nos últimos dez anos segundo 
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